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5,5 cm (largura)
7,5cm (altura)

* nem retireis de mim o vosso 
Santo Espírito.

4. Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo * e confirmai-me com espí-
rito generoso! * Abri meus lábios, 
ó Senhor, para cantar * e minha 
boca anunciará vosso louvor.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

	 Anim. Nas tentações do de-
serto a vitória de Cristo é nossa vi-
tória hoje. O deserto significa o nosso 
caminho penitencial estabelecido pela 
Quaresma, para vencermos a idola-
tria do dinheiro e do mercado. Só as-
sim podemos adorar a Deus e chegar a 
uma Páscoa verdadeira.  

3. ATO PENITENCIAL 
P. No tempo sagrado da Quares-
ma, somos convidados a morrer ao 
pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

1. ABERTURA
CF 2015 fx 4

Senhor, tende compaixão * do 
vosso povo que acolhe a con-
versão. * Reacendei em nós a 
chama batismal. * Oh! Dá-nos 
luz e vosso perdão!

1. Tende piedade, ó meu Deus, 
misericórdia, * na imensidão de 
vosso amor, purificai-me! * Do 
meu pecado, todo inteiro, vem 
lavar-me * e apagai completa-
mente a minha culpa.

2. Eu reconheço toda a minha ini-
quidade, * o meu pecado está 
sempre à minha frente, * foi 
contra vós, só contra vós que eu 
pequei * e pratiquei o que é mau 
aos vossos olhos.

3. Criai em mim um coração que 
seja puro, * dai-me de novo um 
espírito decidido. * Ó Senhor, 
não me afasteis de vossa face, 
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	 Anim. Por meio das leitu-
ras, participemos do mistério de Cris-
to e busquemos a força divina contra 
as tentações do deserto, representado 
pelas dificuldades de cada dia, decor-
rentes das estruturas que idolatram o 
dinheiro e o poder.

5. PRIMEIRA LEITURA (Gn 9,8-15)
Leitura do Livro do Gênesis 
8Disse Deus a Noé e a seus filhos: 
9 “Eis que vou estabelecer minha 
aliança convosco e com vossa des-
cendência, 10com todos os seres 
vivos que estão convosco: aves, 
animais domésticos e selvagens, 
enfim, com todos os animais da 
terra, que saíram convosco da arca. 
11Estabeleço convosco a minha 
aliança: nunca mais nenhuma cria-
tura será exterminada pelas águas 
do dilúvio, e não haverá mais dilú-
vio para devastar a terra”. 12E Deus 
disse: “Este é o sinal da aliança que 
coloco entre mim e vós, e todos os 
seres vivos que estão convosco, por 

RITOS INICIAIS
LITURGIA DA PALAVRA

KYRIE
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Concedei-nos, 
ó Deus onipotente, que, ao longo 
desta Quaresma, possamos pro-
gredir no conhecimento de Jesus 
Cristo e corresponder a seu amor 
por uma vida santa. Por N.S.J.C.
T. Amém.
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mo não serve para limpar o corpo 
da imundície, mas é um pedido a 
Deus para obter uma boa consci-
ência, em virtude da ressurreição 
de Jesus Cristo. 22Ele subiu ao céu 
e está à direita de Deus, submeten-
do-se a ele anjos, dominações e po-
testades. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
CF 2015

/:Glória a vós, ó Cristo, verbo 
de Deus.:/
O homem não vive somente de 
pão, * mas de toda palavra da 
boca de Deus.

9. EVANGELHO (Mc 1,12-15)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós Senhor.
P. Naquele tempo, 12o Espírito le-
vou Jesus para o deserto. 13E ele 
ficou no deserto durante quarenta 
dias, e ali foi tentado por Satanás. 
Vivia entre os animais selvagens, e 
os anjos o serviam. 14Depois que 
João Batista foi preso, Jesus foi 
para a Galiléia, pregando o Evan-
gelho de Deus e dizendo: 15“O 
tempo já se completou e o Reino 
de Deus está próximo. Convertei-
-vos e crede no Evangelho!”
- Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso / criador do céu e da terra,/ 
e em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; 
/nasceu da Virgem Maria;/ pa-
deceu sob Pôncio Pilatos, / foi 
crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /
ressuscitou ao terceiro dia, / subiu 
aos céus; / está sentado à direi-

todas as gerações futuras. 13Ponho 
meu arco nas nuvens como sinal 
de aliança entre mim e a terra. 
14Quando eu reunir as nuvens so-
bre a terra, aparecerá meu arco nas 
nuvens. 15Então eu me lembrarei 
de minha aliança convosco e com 
todas as espécies de seres vivos. E 
não tornará mais a haver dilúvio 
que faça perecer nas suas águas 
toda criatura”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Dus.

6. SALMO RESPONSORIAL Sl 24(25) 
(Cantando salmos e Aclamações p. 98)

Verdade e amor, verdade e amor, 
*  verdade e amor são os cami-
nhos do Senhor!

1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos ca-
minhos, * e fazei-me conhecer a 
vossa estrada! * Vossa verdade me 
oriente e me conduza, * porque 
sois o Deus da minha salvação.

2. Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura*  a vossa compai-
xão que são eternas! * De mim 
lembrai-vos, porque sois miseri-
córdia* e sois bondade sem limi-
tes, ó Senhor!

3. O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os 
pecadores. * Ele dirige os humil-
des na justiça, * e aos pobres ele 
ensina o seu caminho.

7. SEGUNDA LEITURA (1Pd 3,18-22)
Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro 
Caríssimos: 18Cristo morreu, uma 
vez por todas, por causa dos peca-
dos, o justo, pelos injustos, a fim 
de nos conduzir a Deus. Sofreu a 
morte, na sua existência humana, 
mas recebeu nova vida pelo Espí-
rito. 19No Espírito, ele foi também 
pregar aos espíritos na prisão, 20a 
saber, aos que foram desobedientes 
antigamente, quando Deus usava 
de longanimidade, nos dias em que 
Noé construía a arca. Nesta arca, 
umas poucas pessoas - oito - foram 
salvas por meio da água. 21À arca 
corresponde o batismo, que hoje 
é a vossa salvação. Pois o batis-

ta de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja Cató-
lica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida 
eterna.
Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Elevemos nossas preces a Deus 
Pai, que alimentou Jesus no deser-
to, e busquemos forças na Euca-
ristia para vencermos as idolatrias 
que destroem nossa relação com 
Deus e com o próximo. Rezemos: 
T. Não nos deixeis cair em tentação.
1. Protegei a Santa Igreja contra 

a tentação de acomodar-se ao 
mundo e esquecer a missão. 

2. Ajudai-nos a lutar pela vida, 
buscando condições que favore-
çam a dignidade de todos. 

3. Olhai os doentes, sobretudo os 
que só contam com os serviços 
precários da Saúde Pública. 

4. Iluminai esta Campanha da 
Fraternidade, para que ajude a 
Igreja a ser serva do amor, so-
bretudo aos mais necessitados. 

5. Fazei que a Igreja no Brasil 
aprofunde o mistério pascal 
como serviço ao mundo. 

6. Convertei os nossos corações, 
por meio da penitencia quares-
mal, com a prática da oração, da 
esmola e do jejum.

(outras intenções da comunidade)
P. Enceremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Ó Pai, /Alegria e esperança de vosso 
povo, / vós conduzis a Igreja, / servido-
ra da vida nos caminhos da história. /A 
exemplo de Jesus Cristo /e ouvindo sua 
palavra que chama à conversão, /seja vos-
sa Igreja /testemunha viva de fraternida-
de e de liberdade, /de justiça e de paz. /
Enviai o vosso Espírito da Verdade / para 
que a sociedade se abra à aurora /de um 
mundo justo e solidário, /sinal do Reino 
que há de vir. /Por Cristo Senhor nosso. 
/ Amém! 
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E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cris-
to, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso bispo Odilo e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai da vossa Igreja!
2C. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-
-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

nhor Pai Santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo Senhor nosso. 
Jejuando quarenta dias no deserto, 
Jesus consagrou a observância qua-
resmal. Desarmando as ciladas do 
antigo inimigo, ensinou-nos a ven-
cer o fermento da maldade. Cele-
brando agora o mistério pascal, nós 
nos preparamos para a Páscoa defi-
nitiva. Enquanto esperamos a pleni-
tude eterna, com os anjos e todos os 
santos, nós vos aclamamos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
CC. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Es-
pírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo   e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, a memória 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
(CD CF 2015 Fx 11) 

Aceita, Senhor, com prazer * 
/:O que vimos te oferecer.:/

1. Que te ouça o Eterno em tua 
aflição * proteja o teu nome do 
Deus da Nação! * Do seu san-
tuário te mande um auxílio * e, 
desde Sião, te seja um arrimo!

2. Sim, tudo o que estás a lhe ofe-
recer * receba ele agora com 
todo o prazer! * Atenda aos de-
sejos do teu coração * conceda a 
teus sonhos a realização!

3. Possamos, assim, cantar tua vitó-
ria * e alçar, em seu nome, ban-
deiras de glória! * Agora eu sei, o 
Eterno liberta * e o seu consagra-
do quem salva é sua destra!

4. Confiam nos carros ou então nos 
cavalos, * mas nós no Eterno é que 
confiamos! * Enquanto uns fra-
cassam, nós firmes estamos, * ao 
Cristo, a vitória e ouvidos sejamos!

14. ORAÇÃO 
P. Orai, irmãos e irmãs, ...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
(Sobre as oferendas)
P. Fazei, ó Deus, que o nosso co-
ração corresponda a estas oferen-
das com as quais iniciamos nossa 
caminhada para a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref.: A tentação do Senhor, p.181)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-

LITURGIA EUCARÍSTICA

RITO DA COMUNHÃO
16. RITO DA COMUNHÃO

17. CANTO DE COMUNHÃO 
(CF 2015 fx 13) Sl 25(24)

Lembra, Senhor, o teu amor fiel 
para sempre! * Que os inimigos não 
triunfem sobre o povo! * De suas 
angústias, ó Senhor, livra tua gente!

1.	Senhor, Deus, a ti elevo a mi-
nha alma, * em ti confio: que eu 
não seja envergonhado. * Não 
se envergonhe quem em ti põe 
sua esperança, * mas, sim, quem 
nega por um nada sua fé!

2.	Mostra-me, Senhor os teus ca-
minhos, * e faz-me conhecer a 
tua estrada! * Tua verdade me 
orienta e me conduza, * porque 
és o Deus da minha salvação!

3.	 Recorda, Senhor meu Deus tua 
ternura * e a tua com paixão que 
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LEITURAS DA SEMANA:

são eternas. * Não recordes meus 
pecados quando jovem, * nem te 
lembres de minhas faltas e delitos.

4.	O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os 
pecadores. * Ele dirige os humil-
des na justiça, *  e aos pobres ele 
ensina o seu caminho.

5.	 Verdade e amor são os caminhos 
do Senhor * para quem segue sua 
aliança e seus preceitos. * Ó Se-
nhor, por teu nome e tua honra, * 
perdoa os meus pecados que são 
tantos.

18. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
nos alimentastes com este pão que 
nutre a fé, incentiva a esperança e 
fortalece a caridade, dai-nos desejar 
o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e vi-
ver de toda palavra que sai de vossa 
boca. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

19. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Arqui-
diocese, /discípulo e missionário de Jesus 
Cristo:/ ensina-nos a acolher a Palavra de 
Deus / e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé que te 
animou/ e infunde em nós coragem e ar-
dor missionário, / para testemunharmos a 
todos / que Deus habita esta Cidade imen-
sa /e tem amor pelo seu povo! /Intercede 
por nós e pela Igreja de São Paulo, / ó san-
to apóstolo de Jesus Cristo! Amém

Músicas: CD  LITÚRGIA XIII, XIV(Quaresma - B) - CO Cantos e Orações • Hinário Litúrgico III CNBB-Cantando Salmos e Aclamações

2ª-: Lv 19, 1-2.11-18; Sl 18(19), 8. 9. 10. 15 (R/. Jo 6, 63c); Mt 25, 31-46/ 3ª-: Is 55, 10-11; Sl 33 (34), 4-5. 6-7. 
16-17. 18-19 (R/. 18b); Mt 6, 7-15/ 4ª-: Jn 3, 1-10; Sl 50 (51), 3-4. 12-13. 18-19 (R/. 19 b); Lc 11, 29-32/ 5ª-: Est 4, 
17n.r.aa-bb.gg-hh; Sl 137 (138), 1-2a. 2bc-3.7c-8 (R/. 3a); Mt 7,7-12/ 6ª-: Ez 18, 21-28; Sl 129 (130), 1-2.3-4. 5-6.7-
8 (R/. 3); Mt 5, 20-26/ Sáb.-: Dt 26, 16-19; Sl 118 (119), 1-2. 4-5. 7-8 (R/. 1b); Mt 5, 43-48/ 01/03 2º DOMINGO 
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Mc 9,2-10 (Transfiguração)
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RITOS FINAIS

3. Preciso de gente que cure feri-
das, * que saiba escutar, acolher, 
visitar. * Eu quero uma Igreja 
em constante saída , * /:de por-
tas abertas, sem medo de amar!:/

4. O meu mandamento é antigo e 
tão novo: * Amar e servir como 
faço a vocês. * Sou mestre que es-
cuta e cuida seu povo, * /:um Deus 
que se inclina e que lava seus pés:/ 

5. As chagas do ódio e da intole-
rância * se curam com o óleo do 
amor-compaixão * Na luz do 
Evangelho, acende a esperança. 
* /:Vem! Calça as sandálias, as-
sume a missão!:/

21. Canto Final  Hino CF 2015
1. Em meio às angústias, vitórias e 

lidas, * no palco do mundo, onde 
a história se faz * sonhei uma 
Igreja a serviço da vida. /:Eu fiz 
do meu povo os atores da paz!:/
Quero uma Igreja solidária, * ser-
vidora e missionária, * que anun-
cia e saiba ouvir. * A lutar por dig-
nidade, * por justiça e igualdade, * 
pois “Eu vim para servir” 

2. Os grandes oprimem, exploram o 
povo, * mas entre vocês bem diverso 
há de ser. * Quem quer ser o grande 
se faça de servo: * /:Deus ama o pe-
queno e despreza o poder:/ 

Vim para servir (Mc 10,45)
Iniciamos nossa preparação para 
a Páscoa deste ano. A Quaresma 
propõe um itinerário de conversão 
e convida a seguir Jesus Cristo, 
“caminho, verdade e vida”. Ele 
nos conduz a Deus e nos reconci-
lia com Ele. Ele é nosso Redentor.
A Igreja nos chama a viver bem 
a Quaresma, mediante a escuta 
atenta da Palavra de Deus, a ora-
ção intensa, a penitência e a prá-
tica da caridade (“jejum, esmola e 
oração”). Assim, chegaremos bem 
dispostos à Páscoa, quando reno-
varemos nossas promessas batis-
mais e acolheremos mais uma vez 
a “vida nova” em Cristo.
Convido todos a participarem da 
realização da Campanha da Frater-
nidade: neste ano, recordando os 
50 anos do Concílio, a Campanha 
tem por tema “Fraternidade: Igre-
ja e Sociedade”; e, por lema: “Eu 
vim para servir” (Mc 10,45).

Jesus veio ao encontro de todas as 
realidades humanas, especialmen-
te daquelas que mais precisavam 
de sua presença solidária e salva-
dora. Não veio para ser servido, 
mas para servir e entregar sua vida 
por nós. Como Igreja, comunidade 
dos discípulos de Cristo, devemos 
ter essa mesma atitude: ser cristão 
é colocar-se a serviço do próximo.
Todo serviço de evangelização e de 
ação social e caritativa da Igreja é 
um serviço prestado ao bem da co-
munidade humana, na qual estamos 
inseridos. A Campanha da Fraterni-
dade nos estimula a criar fraterni-
dade nas relações com todos.
Desejo a todos os filhos da Arqui-
diocese de São Paulo que a vivên-
cia da Quaresma traga muitos fru-
tos! Deus os abençoe e guarde!
S.Paulo, 22 de Fevereiro de 2015

Card. D.Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA: 

TEMPO DA QUARESMA


